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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo avaliar a importância do biomonitoramento contínuo na 

avaliação da qualidade da água em dois viveiros de piscicultura ao longo de 30 dias consecutivos, 

durante os períodos chuvoso e seco. Foram realizadas análises de parâmetros como temperatura, 

condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, pH, nitrogênio total, fósforo total, clorofila-a, sólidos 

totais em suspensão, sólidos totais dissolvidos, demanda bioquímica de oxigênio, alcalinidade e 

comunidade planctônica. A análise de similaridade apresentou diferenças significativas na qualidade 

da água entre os viveiros e os meses, avaliando o impacto desses viveiros com base em parâmetros 

ambientais. A análise de Componentes Principais identificou um gradiente de condições com 

variações distintas entre os viveiros e meses. As comunidades fitoplanctônica e zooplanctônica 

apresentaram variações quantitativas significativas durante o período de estudo, ocorrendo maior 

abundância de fitoplâncton no viveiro mais eutrófico enquanto o zooplâncton ocorreu em maior 

abundância no viveiro oligotrófico. As mudanças na comunidade planctônica foram correlacionadas 

com os fatores abióticos, essa correlação entre as variáveis ambientais e a comunidade planctônica 

destacou a relevância do biomonitoramento na avaliação desses ecossistemas aquáticos. O estudo 

reforçou a importância do monitoramento regular da qualidade da água, fornecendo informações 

essenciais para a gestão e preservação dos recursos hídricos e da vida aquática. O biomonitoramento 

ao longo de 30 dias revelou variações na composição do plâncton e variáveis abióticas, com 

fitoplâncton e zooplâncton mostrando diferentes padrões. A capacidade de adaptação da comunidade 

planctônica a condições adversas ressalta a necessidade de mais estudos aprofundados para avaliar 

seu potencial indicador em ambientes como os viveiros de piscicultura. 

Palavras-chave: comunidade planctônica, seca e chuva, monitoramento biológico, flutuação diária. 
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ABSTRACT 

The present study aims to evaluate the importance of continuous biomonitoring in assessing water 

quality in two ponds for 30 consecutive days, in the rainy and dry seasons. Analyzes of parameters 

such as temperature, electrical conductivity, dissolved oxygen, pH, total nitrogen, total phosphorus, 

chlorophyll-a, total suspended solids, total dissolved solids, biochemical oxygen demand, alkalinity 

and planktonic community were carried out. Similarity analysis showed significant differences in 

water quality between fish ponds and months, evaluating the impact of these ponds based on 

environmental parameters. Principal component analysis identified a gradient of conditions with 

distinct variations between ponds and months. The phytoplankton and zooplankton communities 

showed significant quantitative variations during the study period, with greater abundance of 

phytoplankton in the more eutrophic pond while zooplankton occurred in greater abundance in the 

oligotrophic pond. Changes in the planktonic community were correlated with abiotic factors, this 

correlation between environmental variables and the planktonic community highlighted the relevance 

of biomonitoring in the assessment of these aquatic ecosystems. The study reinforced the importance 

of regular monitoring of water quality, providing essential information for the management and 

preservation of water resources and aquatic life. Biomonitoring over 30 days revealed variations in 

plankton composition and abiotic variables, with phytoplankton and zooplankton showing different 

patterns. The adaptability of the planktonic community to adverse conditions highlights the need for 

more in-depth studies to evaluate its indicator potential in environments such as fish pond farms. 

Keywords: planktonic community, drought and rain, biological monitoring, daily 

fluctuations. 
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1. INTRODUÇÃO

A aquicultura desempenha papel crucial na produção de alimentos e no fornecimento 

de proteína animal no mundo. O crescimento acelerado dessa prática tem causado 

preocupações sobre a qualidade da água dos sistemas de produção sendo, fundamental 

estabelecer um biomonitoramento adequado da água, visando garantir condições ótimas de 

cultivo, com o objetivo de reduzir possíveis doenças nos peixes e deterioração da água  (Huan 

et al., 2020; de Lima et al., 2022).  

No cenário mundial, a aquicultura assume um papel vital ao garantir a segurança 

alimentar e impulsionar o panorama econômico. Sua contribuição para aumentar a 

disponibilidade e acessibilidade de alimentos em diversas regiões do mundo é fundamental 

para os volumes globais de produção e a segurança alimentar (Naylor et al., 2021).  

Este setor, considerado de crescimento mais rápido no cenário mundial, é reconhecido 

como uma alternativa viável para garantir a segurança alimentar, proporcionando uma fonte 

valiosa de proteínas, ácidos graxos essenciais e micronutrientes ausentes em fontes de 

proteína terrestres. O aumento da demanda por produtos da aquicultura é impulsionado por 

diversos fatores, incluindo seu alto valor nutricional e os benefícios para a saúde. 

Considerando a tendência atual da população e as crescentes necessidades de saúde, é 

plausível supor que a procura por esses produtos continuará a crescer nos próximos anos 

(Azra et al., 2021). 

Apesar dos avanços positivos na eficiência alimentar, na nutrição dos peixes e no 

desempenho ambiental, a aquicultura enfrenta desafios contínuos, como a gestão de agentes 

patogênicos, poluição e degradação da qualidade da água (Henriksson et al., 2021). Além 

disso, a aquicultura tem o potencial de preencher a lacuna entre a demanda e a oferta de forma 

rentável, mas para isso, são necessárias ações que melhorem a produtividade e reduzam o 

impacto ambiental da criação de peixes e outros organismos aquáticos (Morón-Elorza et al., 

2021). 

Sistemas aquáticos artificiais, caracterizados por baixa profundidade, em alguns casos 

com fluxo de água constante e aporte regular de material alóctone, podem estabelecer um 

ambiente propício para a proliferação descontrolada de microalgas quando ocorre o manejo 

inadequado, como por exemplo, a falta de controle de nutrientes e ausência de medidas 



Doutoranda Juliane dos Santos A. da Silva   Orientadora Prof.ª Dr.ª Lúcia Helena Sipaúba Tavares 

13 

preventivas. Essas características descrevem com precisão os viveiros de piscicultura, os 

quais exigem monitoramento regular da qualidade da água para evitar condições inadequadas 

de cultivo e a morte dos organismos aquáticos. Muitas pesquisas tem avaliado a qualidade da 

água em sistemas rasos, no entanto, ainda não existe um período ideal do monitoramento da 

água, levando em consideração as variações bióticas e abióticas que ocorrem nesses 

ambientes (Sipaúba-Tavares et al., 2019). 

A aquicultura pode contribuir para a eutrofização dos corpos d'água. O processo de 

eutrofização é impulsionado pelo aumento de nutrientes nos sistemas aquáticos, 

especialmente nitrogênio e fósforo. A eutrofização também pode variar de acordo com a 

ecologia do corpo d'água, impactando praticamente todas as comunidades biológicas e suas 

interações na área aquática (Amer; Abdel-Moneim, 2017). O monitoramento regular dos 

níveis de nutrientes na água, a qualidade da água e a saúde dos ecossistemas aquáticos podem 

ajudar a identificar e mitigar os impactos da aquicultura na eutrofização. 

O biomonitoramento ou monitoramento biológico, faz uso de uma variedade de 

organismos biológicos para avaliar as condições ecológicas de um determinado ecossistema. 

Bioindicadores específicos são empregados nessa abordagem para oferecer informações 

qualitativas sobre o ambiente, enquanto o biomonitoramento envolve a coleta e análise de 

dados precisos e quantitativos, como pH, oxigênio e organismos vivos para uma 

compreensão detalhada das condições do ambiente. A combinação dessas abordagens pode 

fornecer uma perspectiva mais abrangente e completa na análise (Pore et al., 2020). 

As observações e análises regulares das comunidades biológicas nos ecossistemas de 

água doce, desempenham papel fundamental ao fornecer informações antecipadas sobre a 

presença de poluição e a degradação desses ambientes. Essa abordagem se destaca por sua 

capacidade de identificar mudanças antes mesmo que os efeitos negativos se tornem 

evidentes, permitindo a intervenção precoce e a tomada de medidas corretivas quando 

necessário. Dessa forma, o biomonitoramento atua como um sistema de alerta precoce, 

desempenhando um papel crucial na preservação e gestão responsável dos ecossistemas de 

água doce (Gecheva; Yurukova, 2013). 

O biomonitoramento e a bioavaliação são essenciais para identificar causas potenciais 

de degradação que não podem ser detectadas pela avaliação química da qualidade da água, 
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tais como poluição de fonte difusa, mudanças na morfologia dos corpos d'água, uso 

inadequado da terra, erosão e/ou represamento (Abdelkarim, 2020). 

O monitoramento da água é crucial para qualquer tipo de produção, uma vez que as 

variáveis ambientais sofrem alterações constantes devido a fatores como temperatura, clima 

e atividade humana. Muitos estudos têm se concentrado na diversidade desses ecossistemas, 

mas muitas vezes negligenciam as mudanças que ocorrem ao longo do tempo. Por exemplo, 

a comunidade fitoplanctônica pode sofrer variações em períodos que vão desde horas até 

anos (Lara et al., 2011). 

As comunidades fitoplanctônicas e zooplanctônicas são excelentes indicadores de 

poluição aquática, uma vez que muitas espécies são sensíveis às mudanças no ambiente, 

manifestando alterações em sua diversidade e abundância. Portanto, esses organismos são 

ideais para o biomonitoramento da qualidade da água (El-kassas; Gharib, 2016). Além disso, 

as mudanças sazonais exercem grande influência nas comunidades planctônicas, resultando 

em modificações durante as estações de seca e chuva em sistemas rasos artificiais (Lachi; 

Sipaúba-Tavares, 2008). 

Um exemplo notável é o sistema de monitoramento desenvolvido por Loyola e Lacatan 

(2020), que utiliza processos tecnológicos, como a árvore de regressão, para avaliar a 

qualidade da água. No entanto, esse sistema abrange principalmente, variáveis físicas e 

químicas da água. Portanto, não se deve subestimar a importância das variáveis bióticas da 

água, como a comunidade planctônica. Algumas espécies de Cyanobacteria se adaptam 

facilmente às condições adversas, como baixa intensidade de luz, e algumas são capazes de 

liberar cianotoxinas na água, que podem ser assimiladas pelos peixes, afetando sua saúde, 

desde danos ao fígado e ao sistema nervoso até irritações na pele, podendo até mesmo levar 

à morte em casos mais graves (Svirčev et al., 2015). 

A utilização do fitoplâncton no processo de biomonitoramento oferece uma relação 

custo-benefício favorável para avaliar o nível de eutrofização. Atividades de 

biomonitoramento direcionadas aos principais componentes físico-químicos e biológicos são 

essenciais para avaliar a condição dos recursos aquáticos, juntamente com os parâmetros 

ambientais correlacionados (Mohan; Priyadarshinee, 2022). A importância do zooplâncton é 

amplamente reconhecida, pois desempenha um papel vital na cadeia alimentar sendo 

fundamental para a ciclagem da matéria orgânica no ecossistema aquático (Pallvi, 2022). 
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Esses microrganismos desempenham um papel de significativa importância nos 

ecossistemas, uma vez que estabelecem uma conexão crucial entre a produção primária e os 

níveis tróficos superiores, além de atuarem como monitoradores da qualidade da água, níveis 

de poluição e o grau de eutrofização (Heneash; Alprol, 2020). Além disso, a produção 

primária do fitoplâncton também pode ser afetada pelos sedimentos, que contém grandes 

concentrações de fósforos. Quando essas concentrações são liberadas na coluna d'água, 

ocorre a eutrofização dos sistemas, favorecendo o surgimento e crescimento acelerado de 

microalgas (Chen et al., 2018).  

Entender a influência dos parâmetros físicos e químicos na variação sazonal da 

comunidade planctônica além de ser importante para conhecer a diversidade, é também 

essencial para antever a evolução das espécies ao longo do tempo (Simon et al., 2015). 

Qualquer alteração ambiental reflete no balanço entre a taxa de “input” dos elementos em 

um dado período e a capacidade do ambiente absorver este “input” (Sipaúba-Tavares, 2013). 

A aplicação de abordagens avançadas e versáteis na avaliação da biodiversidade tem o 

potencial de melhorar consideravelmente o monitoramento da qualidade da água. Essas 

técnicas desempenham um papel crucial na melhoria da gestão da saúde pública, na 

funcionalidade dos ecossistemas e na promoção da durabilidade. Ao mesmo tempo, ajuda a 

mitigar os riscos socioeconômicos que a sociedade enfrenta atualmente às mudanças 

climáticas e às pressões humanas (Machuca-Sepúlveda et al., 2023). 

Este estudo objetivou a realização de um biomonitoramento diário consecutivo ao 

longo de um período de 30 dias, com a finalidade de avaliar as características limnológicas 

em dois viveiros, durante as estações de chuva e seca. A escolha de conduzir a coleta de 

dados ao longo de 30 dias consecutivos é fundamentada em experiências anteriores, em que 

estudos com duração mais curta de apenas 5 dias consecutivos foram realizados, observando-

se consideráveis variações nos parâmetros da água e na comunidade planctônica durante esse 

curto período de tempo. 

Essa variação significativa em um período tão limitado despertou interesse e levantou 

questões importantes sobre a dinâmica desses sistemas aquáticos. Para compreender melhor 

essa flutuação e a resposta das variáveis da água e da comunidade planctônica ao longo de 

um período mais extenso, optou-se por um monitoramento contínuo de 30 dias corridos. Essa 

abordagem possibilita a obtenção de uma visão mais abrangente e minuciosa das mudanças 
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e tendências ao longo do mês, facilitando a identificação de padrões sazonais ou não, bem 

como de eventos anômalos que poderiam passar despercebidos em estudos de curta duração. 

A análise detalhada realizada não apenas buscou compreender os padrões de variação 

desses parâmetros, mas também se propôs a estabelecer uma base sólida para orientar as 

tomadas de decisão no âmbito da aquicultura, com o intuito de preservar a qualidade da água 

e assegurar o sucesso a longo prazo deste setor, não apenas para sustentar os ecossistemas 

aquáticos, mas também para garantir seu uso seguro. É importante destacar que, embora haja 

muitos estudos que avaliem tanto os aspectos bióticos quanto abióticos da água, este trabalho 

se destaca por abranger um período de avaliação prolongado e consecutivo, visando 

compreender a dinâmica do sistema aquático ao longo do tempo. 



Doutoranda Juliane dos Santos A. da Silva   Orientadora Prof.ª Dr.ª Lúcia Helena Sipaúba Tavares 

47 

8. CONCLUSÃO

Durante o período de estudo, o biomonitoramento evidenciou variações na comunidade

planctônica e nas variáveis abióticas ao longo de 30 dias consecutivos. Foi observada maior 

abundância de fitoplâncton no ponto de amostragem mais eutrófico, enquanto o zooplâncton 

predominou no V1 (oligotrófico), independentemente do período (chuva ou seca). As 

comunidades fitoplanctônica e zooplanctônica, apresentaram variação mais expressiva em 

termos quantitativos, enquanto a variação qualitativa, embora presente, foi menos 

significativa estatisticamente. Além disso, constatou-se que as mudanças nas comunidades 

planctônicas estiveram correlacionadas com as variações nos parâmetros físicos e químicos. 

Este resultado evidencia que o biomonitoramento proporciona informações precoces, 

permitindo antecipar potenciais impactos, como florescimentos de algas e desta forma, 

auxiliar na área da aquicultura, ajudando na preservação da qualidade da água e assim o 

ecossistema aquático, além de garantir o sucesso da aquicultura. A capacidade de adaptação 

da comunidade planctônica a essas condições, abrangendo tanto períodos de chuva quanto de 

seca, e ambientes eutróficos e oligotróficos, destaca a necessidade de investigações adicionais, 

visando uma compreensão mais completa de seu potencial como indicadores nessas 

condições específicas de viveiros. 
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